
CENTRO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES: Um Centro Holístico no Sul da Ilha

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é um estado de completo 

bem estar físico, mental, social e, não meramente a ausência de doenças ou enfermidades. Agrega-

dos à esta definição, vários estudos recentes, com respaldo científico, examinam quantitativamente 

o impacto positivo da espiritualidade na saúde (KOENIG, 2012).

A integração desses dados revela que a saúde compreende o equilíbrio dessas quatro esfe-

ras (físico, mental, social e espiritual). Porém, o estresse diário e ritmo rápido experienciado, na atual 

sociedade, geram desequilíbrio e ocasionam, além de doenças, outras disfunções e distúrbios. 

Nesse âmbito e devido à intenção de cuidados com a saúde, há uma crescente preocu-

pação e busca de melhor qualidade de vida e bem estar. Para corroborar com este intuito, as Práti-

cas Integrativas e Complementares (PIC), popularmente conhecidas por Terapia Complementar, são 

implementadas como auxílio e complemento da Medicina Alopática (Convencional), pois analisa o 

indivíduo holisticamente, tratando-o além da esfera física.

As Práticas Integrativas e Complementares, denominadas pela OMS de Medicina Tradicio-

nal e Complementar ou Alternativa (MT/MCA) (WHO, 2002), caracterizam-se por recursos terapêuti-

cos que estimulam mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde, através 

de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo 

terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2006).

O TEMA JUSTIFICATIVA
A concepção temática surgiu através do contato com as Práticas Integrativas e Complementares e pelo interesse sobre este 

tema. Um dos locais inspirador é o Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL), localizado em Forquilhinhas – São José e o Centro de Apoio ao Pa-

ciente com Câncer (CAPC), localizado no Ribeirão da Ilha – Florianópolis. Ambos da mesma instituição atendem voluntariamente pacien-

tes com distúrbios emocionais, espirituais e físicos oferecendo complemento ao tratamento clínico. Outro local é o Projeto Amanhecer, 

localizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), o qual oferece, gratuitamente, atenção à saúde, educação e pesquisa com 

Práticas Integrativas e Complementares à comunidade da Universidade, dentre professores, alunos, servidores e terceirizados.

Além do motivo pessoal pesquisas mundiais recentes demonstram tendência crescente nessas Práticas e reivindicações para 

integralização das mesmas no Sistema Único de Saúde (SUS). Por conseguinte, o Ministério da Saúde aprovou em 2006 a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que busca a ampliação da oferta de saúde no SUS. A implementação dessa Política é 

de forma gradativa e envolve justificativas técnicas, econômicas, políticas, sociais e culturais. Possibilita acesso a serviços, antes restritos 

à prática de cunho privado, ampliando a pluralidade na saúde brasileira, com objetivo do cuidado e promoção da saúde e prevenção de 

doenças. 

Para consolidar, somada à supracitada PNPIC e das reivindicações da sociedade, em 2010 a gestão Municipal de Saúde de Floria-

nópolis nomeou uma Comissão Multiprofissional (CPIC), a fim de conduzir processos facilitadores dessa implantação. Porém estas ações 

ocorrem gradualmente e somente em alguns centros de saúde, os quais não possuem locais apropriados e preparados para as Práticas.

O Sistema Único de Saúde na cidade 

de Florianópolis atua com ações de promoção 

da saúde, prevenção, recuperação, reabilita-

ção de doenças e na manutenção da saúde 

através do atendimento gratuito à comuni-

dade. A Prefeitura Municipal de Florianópolis 

divide a cidade em cinco distritos sanitários: 

Continente, Centro, Norte, Sul e Leste que se-

guem a política de descentralização do SUS, 

na qual o atendimento básico é ofertado nos 

centros de saúde, visando aliviar a demanda 

nos hospitais. 

SUS EM 
FLORIANÓPOLIS

OBJETIVOS
Com destaque para o Sul da Ilha, em que o Distrito Sanitário Sul conta com 13 Centros de Saúde, 

1 Policlínica e 1 Unidade de Pronto Atendimento (UPA), objetivo (proponho) a implantação de um Centro 

de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde, visando oferecer atendimento 

diferenciado aos cidadãos, que não tem acesso e, na maioria, nem conhecimento acerca dos benefícios 

dessas práticas milenares cada vez mais resgatadas e disseminadas. A finalidade do Centro é somar ao 

tratamento convencional, prevenir doenças e recuperar a saúde, a partir da visão holística do ser humano 

na qual o discerne em suas particularidades interconectadas, ou seja: o físico, psíquico, social e espiritual 

formam um todo, um sistema. 

Ressaltando a relação usuário/ambiente, no Centro se faz jus o desenvolvimento de uma Arqui-

tetura galgada nessas informações, visto que não somente as Práticas, mas o desenvolvimento da volume-

tria, a ambiência, espaços, iluminação, conforto térmico e acústico influenciam no processo terapêutico.

Fatores como a luz, cor, som, aroma, textura, forma, temperatura, estimulam e provocarm rea-

ções dos sentidos (visão, olfato, audição, tato, paladar), com isso, o emprego desses fatores nos espaços de 

saúde tem impacto significante. 

Uma arquitetura saudável em que as pessoas sintam-se acolhidas e confortáveis, como se o Cen-

tro fosse uma extensão de sua casa contribuindo para a saúde e bem estar dos que interagem com este 

ambiente.

AcAdêmicA: LArissA dAL BeLLo morAsco

orientAdorA: themis FAgundesARQ UFSC
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A ESCOLHA DO TERRENO
1 - AUDITÓRIO/SALA DE REUNIÃO 129,96 m² 

2 - ALMOXARIFADO 35,40m²

3 - WC PNE 2,55m² (CADA)

4 - DIRETORIA/ADMNISTRAÇÃO 26,32m²

5 - DEPÓSITO DE LIMPEZA 9,66m²

6 - SALA DE TRIAGEM 9,45m² (CADA)

7 - SALA TERAPIA INDIVIDUAL 9,45m² (CADA)

8 - BWC FEMININO 26,16m²

9 - BWC MASCULINO 25,73m²

10 - SALA DE OFICINAS 129,20m²

11 - SALA TERAPIA COLETIVA 106,72m²

12 - ESPAÇO DE ESTAR (LIVRE APROPRIAÇÃO) 84,36m²

13 - SALA ARTETERAPIA 56,56m²

14 - PÁTIO INTERNO 129,96m²

15 - WC MASCULINO 7,65m²

16 - WC FEMININO 7,65m²

17 - COZINHA COLETIVA 11,45m²

18 - LANCHONETE 15,55m²

19 - ESPAÇO DE ALIMENTAÇÃO 50,60m²

20 - SALA DE ESPERA 25,10m²

21 - RECEPÇÃO 32,48m²

22 - JARDIM INTERNO 28,42m²

23 - CIRCULAÇÃO PRINCIPAL 202,42m²

24 - CIRCULAÇÃO SECUNDÁRIA 120,17m²

25 - PLATAFORMA ELEVATÓRIA

26 - ESPELHO D`ÁGUA 66,34m²

27 - CARGA E DESCARGA 24,80m²

28 - SAÍDA DE EMERGÊNCIA

29 - ENTRADA ALMOXARIFADO

30 - BICICLETÁRIO

31 - CAIXA D`ÁGUA 10.000 LITROS

32 - RESERVATÓRIO ÁGUA PLUVIAL
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 HOLISMO : do grego holos que 
significa inteiro ou todo.

Segundo a Medicina e a Psicolo-
gia, é a doutrina que concebe o 
indivíduo como um todo que não 
se explica apenas pela soma das 
suas partes, apenas podendo ser 
entendido na sua integridade.

“Longe de ser LimitAdAmente BAseAdo soBre ALgum sen-
tido isoLAdo de percepção como A visão, nossA reAção 
Frente A umA ediFicAção derivA de umA respostA gLoBAL 
de nosso corpo e dA percepção dAs condições do meio 
que A ediFicAção nos proporcionA.” (JAmes mArtson Fi-
tch)

O terreno escolhido em Flo-

rianópolis encontra-se no Sul da 

Ilha, entre Rio Tavares e Campeche, 

marcado por um nó entre o meio ur-

bano e natural. No meio urbano en-

contra-se equipamentos da área da 

saúde e educação para somar a pro-

posta do Centro e no meio natural, 

o terreno é emoldurado por morros, 

vegetação nativa, mangue e rio. 

sc-405

rod. dr LuiZ mourA  gonZAgA

AvenidA pequeno principe

ÁreA de estudo
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dupLicAção dA sc-405

ZonA mistA

residenciAL

institucionAL

cAminho verde

ZonA de Amorteciment nAturAL

rio tAvAres

ÁreA de preservAção permAnente

O entorno composto pelo 

meio natural abrange o Morro do 

Campeche, Maciço da Costeira, Man-

guezal e Rio Tavares. Já no meio urba-

no, na educação conta com a Creche 

Maria Nair da Silva, Escola de Educa-

ção Básica Porto Rio Tavares e a Escola 

Jovem do Sul da Ilha. Na saúde a Uni-

dade de Pronto Atendimento Sul e o 

Centro de Saúde Fazenda do Rio Ta-

vares, Conselho Comunitário Fazenda 

do Rio Tavares e Terminal de Integra-

ção do Rio Tavares.

Na borda da SC-405 os usos são irregulares com residências na beira da via de 

intenso tráfego e serviços e comércios espaçados. Servidões estreitas que culminam em 

residências e o amplo serviço público prestado nessa área de estudo.

O terreno escolhido encontra-se na proximidade da SC-405, prin-

cipal via de conexão do Centro da cidade com o Sul da Ilha, com a Rodovia 

Dr. Antônio Luiz Moura Gonzaga que direciona ao lesta da ilha e próximo a 

Avenida Campeche que corta o bairro do Campeche.
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DIRETRIZES PROJETUAIS

TCC 2013/1

IMPLANTAÇÃO PLANTAS BAIXAS

CORTES

CORTE AA 1/200 CORTE BB 1/200 

PLANTA TÉRREO 1/200 PLANTA 1º  PAVIMENTO 1/200 

CORTE CC - PERSPECTIVADO

FAchAdA Leste: Grandes aberturas para entrada dos raios solares da manhã.

FAchAdA norte: Entrada principal e secundária marcada pelo piso e brise, sendo que o brise além 
da marcação, serve para impedir a incidência direta de radiação solar no interior da edificação.

FAchAdA oeste: Pergolado com vegetação caducifólia para interceptar a radiação solar durante o 
verão e permitir a incidência da mesma no inverno. Os espelhos d’água são também elementos paisagísticos 
que contribuem para o conforto térmico. 

FAchAdA suL: Aberturas maiores pois não há incidência direta do sol e uso de vidros coloridos para 
causar diferentes iluminações e sensações nas pessoas.

Principal via de conexão com a proposta, a SC 405 já não supre o intenso 

fluxo de carros, por isso, propõe -se a duplicação da mesma (1) caracterizando sua 

borda com zona mista (2) de dois pavimentos, sendo térreo ocupado por comércio e 

serviço e no segundo pavimento possível uso residencial. Ao afastar-se da via o uso 

torna-se apenas residencial (3) com o alargamento das servidões (4) para melhor aces-

so às casas  e retorno.

O morro do campeche (5), rio tavares e manguezal são mantidos como área 

de preservação permanente e um caminho verde (6) é lançado destinado a pedestres 
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Vista do Terminal de Integração com 
Morro  do Campeche ao fundo

Unidade de Pronto Atendimento Sul 
(UPA)

Escola Jovem do Sul da Ilha

e ciclistas, com intuito de marcar a transição entre o meio urbano 

e natural e direcionar ao Centro de Práticas Integrativas e Com-

plementares.  À direita do caminho verde encontra-se  a área ur-

bana e ao lado esquerdo propõe -se uma zona de amortecimen-

to natural (7) para impedir o crescimento  das áreas preservadas.

Os equipamentos institucionais são mantidos para so-

mar e servir de apoio  ao Centro, sendo eles: Escola de Educação 

Básica Porto Rio Tavares (8), Igreja (9), Centro de Saúde Fazen-

da do Rio Tavares (10), Creche Maria Nair da Silva (11), Campo 

de Futebol (12), Conselho Comunitário Fazenda do Rio Tavares 

(13), Escola Jovem do Sul da Ilha (14), Terminal de Integração do 

Rio Tavares (15) e Unidade de Pronto Atendimento do Sul da Ilha 

(16).

O direcionamento à edificação é realizado por uma 

via de contorno proposta  como apoio aos equipamentos instu-

tucionais e acesso ao Centro. 

vistA norte: contAto visuAL com os 

morros e mAior proximidAde com os 

equipAmentos de sAúde e educAção e 

Acesso de pedestres e cArros.

vistA Leste: contAto com o cAmpo de 

FuteBoL, mAior FLuxo de pessoAs

vistA suL: contAto com o terminAL e 

upA suL

vistA oeste: contAto com meio nAtu-

rAL, mAior trAnquiLidAde

N

O L

S

N

O L

S

N

O L

S

voLume sociAL: entrAdA prin-

cipAL do centro com pArte Ad-

ministrAtivA e de encontro dAs 

pessoAs.

voLume Físico: ÁreA de AtividA-

des coLetivAs 

voLume mentAL: AtividAde de 

criAção e produção

voLume espirituAL: mAior recLu-

são e contAto com o eu

sociAL

es
pi

ri
tu
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mentAL

Físico

FLuxo principAL: entrAdA 

norte e circuLAção internA 

FLuxo secundÁrio: circuLA-

ção norte/suL cortAndo o 

ediFício

Acesso pÁtio interno

As estratégias bioclimáticas utilizadas na edificação são um pátio interno que funciona como um microclima com uma árvore caducifólia para pro-

porcionar sombreamento durante o verão e permitir a passagem dos raios solares no inverno e também permite a troca do ar entre os ambientes. 

A captação da água da chuva para ser utilizada nas torneiras externas para irrigação dos jardins e no vaso sanitário. O telhado verde que além de 

absorver a água da chuva resfria o interior do edifício. E janelas superiores no corredor das terapias individuais para melhorar a iluminação interna e 

fazer a extração do ar aquecido no interior.

Conselho Comunitário Fazenda 
do Rio Tavares

Via de acesso ao terreno

Campo de futebol com terreno ao fundo

Centro de Saúde Fazenda do Rio Tavares

Creche Maria Nair da Silva
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1- CRECHE

2- CENTRO DE SÁUDE 

3- IGREJA

4- ESCOLA

5- CONSELHO COMUNITÁRIO

6- ESCOLA

7- CAMPO DE FUTEBOL
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8- ESTACIONAMENTO

9- CAMINHO VERDE

10- BICICLETÁRIO

11- VESTIÁRIO/ARQUIBANCADA FUTEBOL

12- ACESSO SECUNDÁRIO TERMINAL/UPA

13- ACESSO PRINCIPAL
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